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RESUMO 

O objetivo central deste estudo é fomentar reflexões acerca do papel do educador, do aluno e 
da escola no processo de ensino e aprendizagem, possibilitando que o futuro docente 
compreenda, a partir da perspectiva de profissionais em exercício, aspectos fundamentais da 
práxis educacional. A metodologia adotada caracteriza-se como uma pesquisa aplicada, 
qualitativa e descritiva, fundamentada em múltiplas fontes de informação. O estudo enfatiza a 
coleta de dados primários, obtidos por meio das experiências vivenciadas pelo autor em uma 
Unidade Municipal de Ensino Fundamental (UMEF), situada no município de Vila Velha/ES, 
no âmbito do estágio supervisionado realizado durante o curso de licenciatura. Além disso, são 
utilizados dados secundários, provenientes de pesquisa bibliográfica, documental e consulta a 
fontes especializadas. Os resultados evidenciam que o docente exerce um papel central no 
desenvolvimento educacional e pessoal dos alunos, atuando como mediador entre os 
significados individuais e os conhecimentos culturalmente estabelecidos. O educador tem a 
função de humanizar, civilizar e capacitar os indivíduos para que possam dar continuidade a 
esse processo. Já o aluno deve se engajar no aprendizado, utilizando os recursos educacionais 
disponíveis para seu desenvolvimento acadêmico, psicológico e cidadão, tornando-se um 
agente ativo na construção do conhecimento. A escola, por sua vez, constitui um ambiente de 
aprendizagem e formação social, promovendo o respeito às diferenças e contribuindo para a 
construção de uma sociedade fundamentada na cidadania e no aprimoramento pessoal. 
 
Palavras-chave: práticas pedagógicas; professor; docência; educação básica; ensino 
fundamental. 
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ABSTRACT  

The main objective of this study is to encourage reflections on the role of educators, students 
and schools in the teaching and learning process, enabling future teachers to understand, from 
the perspective of professionals in practice, fundamental aspects of educational practice. The 
methodology adopted is characterized as applied, qualitative and descriptive research, based on 
multiple sources of information. The study emphasizes the collection of primary data, obtained 
through the experiences lived by the author in a Municipal Elementary School Unit (UMEF), 
located in the city of Vila Velha/ES, within the scope of the supervised internship carried out 
during the undergraduate course. In addition, secondary data from bibliographic and 
documentary research and consultation with specialized sources are used. The results show that 
teachers play a central role in the educational and personal development of students, acting as 
mediators between individual meanings and culturally established knowledge. The educator's 
role is to humanize, civilize and empower individuals so that they can continue this process. 
The student must engage in learning, using the educational resources available for their 
academic, psychological and civic development, becoming an active agent in the construction 
of knowledge. The school, in turn, constitutes an environment for learning and social formation, 
promoting respect for differences and contributing to the construction of a society based on 
citizenship and personal improvement. 
 
Keywords: pedagogical practices; teacher; teaching; basic education; elementary education. 
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1 Introdução 

 

A formação inicial do professor constitui uma etapa fundamental para a construção da 

identidade docente e o desenvolvimento de competências pedagógicas, especialmente no que 

tange às metodologias de ensino e aprendizagem (Neu; Marchesan, 2020). Nesse processo, a 

inserção em ambientes escolares assume um papel estruturante, ao viabilizar a articulação entre 

teoria e prática, favorecendo a consolidação dos conhecimentos adquiridos e ampliando a 

reflexão crítica sobre os desafios inerentes à docência (Cardoso; Mill; Monteiro, 2017). 

Com o intuito de compreender os papéis desempenhados pelo educador, pelo aluno e 

pela escola na contemporaneidade, este estudo analisa práticas pedagógicas de professores da 

educação básica em uma instituição pública de ensino, buscando integrar teoria e prática no 

contexto da formação docente. Para isso, são apresentadas reflexões baseadas nas experiências 

vivenciadas pelo autor durante o estágio supervisionado, realizado ao longo do curso de 

licenciatura, em uma escola localizada no município de Vila Velha, no Espírito Santo. 

O objetivo central deste estudo é fomentar reflexões sobre o papel do educador e do 

aluno no processo de ensino e aprendizagem, permitindo que o futuro docente compreenda, a 

partir da perspectiva de profissionais em exercício, aspectos fundamentais da práxis 

educacional – etapa necessária na construção do conhecimento. Enquanto a teoria, 

implementada nas aulas, privilegia o saber intelectual, a práxis se materializa quando essas 

concepções são testadas no mundo real, permitindo uma complementação reflexiva dos seus 

resultados. Essas percepções, além de responderem a demandas sociais, políticas e econômicas 

da educação, contribuem para a construção da identidade docente, um processo dinâmico que 

integra dimensões pessoais e profissionais (Freire, 1996).  

Para a sistematização da pesquisa, este trabalho está estruturado da seguinte maneira: 

após esta introdução, a segunda seção apresenta os pressupostos metodológicos que orientaram 

a construção do estudo. A terceira seção traz uma revisão teórica sobre a formação docente e a 

construção da identidade profissional. Na quarta seção, discutem-se as experiências vivenciadas 

no estágio, articulando reflexões teóricas às observações realizadas na prática. Por fim, a quinta 

seção apresenta as considerações finais. 
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2 Metodologia 

 

A metodologia adotada neste estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem 

qualitativa e de natureza descritiva, fundamentada em fontes de informação primárias e 

secundárias (Marconi; Lakatos, 2003). 

O estudo enfatiza a coleta de dados primários, obtidos por meio da experiência direta 

do autor, que acompanhou e observou turmas do 5º ao 9º anos em uma Unidade Municipal de 

Ensino Fundamental (UMEF), situada no município de Vila Velha, no Espírito Santo, no ano 

de 2019. A instituição operava em dois turnos diurnos, atendendo alunos dos anos finais do 

Ensino Fundamental I (5º ano); e dos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental II (6º ao 9º 

ano), no ensino regular. As aulas ocorriam de segunda a sexta-feira, com o turno matutino 

destinado às turmas do 7º ao 9º anos, das 7h às 11h30; e o turno vespertino voltado para as 

turmas do 5º e 6º anos, das 13h às 17h30. A imersão nesse ambiente ocorreu no contexto do 

estágio supervisionado, desenvolvido ao longo do curso de licenciatura. Cabe ressaltar que este 

estudo teve como foco exclusivo a análise das práticas pedagógicas no âmbito do ensino 

fundamental. 

Adicionalmente, foram utilizados no estudo dados secundários provenientes de pesquisa 

bibliográfica, documental e consulta a fontes especializadas, com o objetivo de complementar 

e embasar teoricamente as análises desenvolvidas. O levantamento contemplou artigos 

científicos, livros, dissertações, teses e periódicos, recuperados em bases de dados como 

Scopus, SciELO, Web of Science, Google Acadêmico e Biblioteca Digital Brasileira de Teses 

e Dissertações (BDTD), além de documentos oficiais emitidos por órgãos públicos, como o 

Ministério da Educação (MEC) e o Conselho Nacional de Educação (CNE), bem como 

legislações educacionais vigentes, utilizadas como base normativa e institucional. As fontes 

foram analisadas por meio de leitura exploratória e seletiva, sendo incorporadas no trabalho 

aquelas que apresentaram maior pertinência ao tema investigado e consistência metodológica. 

A pesquisa foi conduzida em três etapas distintas. A primeira consistiu na seleção da 

instituição de ensino, optando-se por uma escola da rede pública. Na segunda etapa, realizou-

se a observação participativa na UMEF e a coleta de dados, com o intuito de compreender a 

dinâmica escolar e as práticas pedagógicas adotadas pelos docentes da educação básica. Por 

fim, a terceira etapa concentrou-se na sistematização, análise e seleção dos dados obtidos. Os 

dados selecionados contemplaram aspectos como o planejamento e as estratégias 

metodológicas, as práticas inovadoras, as formas de avaliação da aprendizagem, os desafios 
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enfrentados, os projetos de apoio e seus impactos, além das limitações e demandas estruturais 

observadas no contexto escolar. Essas etapas culminaram na elaboração deste trabalho, 

estruturado sob a forma de um relato de experiência. 

Conforme Mussi, Flores e Almeida (2021), o relato de experiência não é, 

necessariamente, um relato de pesquisa acadêmica, contudo, trata do registro de experiências 

vivenciadas. Essas experiências podem ter origem em diferentes contextos, tais como pesquisas 

científicas, atividades de ensino, projetos de extensão universitária, entre outros. Dessa forma, 

essa modalidade textual desempenha um papel relevante na socialização do conhecimento, 

promovendo reflexões críticas e contribuindo para o aprimoramento das práticas acadêmicas e 

profissionais. 

 

3 O Processo de formação docente e a construção da identidade profissional 

 

O processo de formação inicial e a inserção em ambientes escolares são elementos 

fundamentais para o desenvolvimento da identidade e das competências profissionais dos 

docentes. A construção da identidade do professor ocorre ao longo de sua trajetória formativa 

e profissional, sendo influenciada pela formação inicial e continuada, pelas experiências 

pessoais e coletivas, bem como pelos saberes adquiridos e vivenciados no exercício da 

docência, inserida na escola como instituição social e educativa (Paiva, 2012). Além disso, 

Tardif e Lessard (2009) destacam que a identidade profissional docente não se restringe à 

formação inicial, mas se desenvolve continuamente dentro da esfera social em que o professor 

está inserido. Isso ocorre porque o trabalho docente é, essencialmente, um trabalho de interação, 

envolvendo relações com seus pares, alunos, gestores e a sociedade civil. 

De acordo com Moraes, Lima e Magalhães (2017), a formação docente deve ser 

compreendida a partir de três dimensões interdependentes: formação inicial, pedagogia e 

didática. Esses campos, ao serem articulados de maneira integrada, possibilitam uma formação 

mais completa, favorecendo a construção de saberes pedagógicos essenciais à prática docente. 

A capacidade de tornar os ambientes de aprendizagem dinâmicos e atrativos, bem como de 

reconhecer a escola como um espaço de produção e troca de conhecimento, configura-se como 

um processo contínuo, cuja base é estabelecida durante a formação inicial do professor 

(Narciso; Narciso; Narciso, 2024). 

Nesse sentido, torna-se imprescindível que essa etapa formativa proporcione subsídios 

para o desenvolvimento pedagógico do docente, permitindo-lhe selecionar estratégias de ensino 
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adequadas à realidade de cada turma e às necessidades específicas dos estudantes. Assim, é 

fundamental que a formação do professor seja crítica e reflexiva, garantindo-lhe condições para 

avaliar e aprimorar suas práticas pedagógicas ao longo de sua trajetória profissional (Moraes; 

Lima; Magalhães, 2017). 

Dessa maneira, a formação docente deve estimular a construção de saberes pedagógicos 

e didáticos que qualifiquem o professor para a mediação de aprendizagens significativas, 

possibilitando que os discentes se tornem agentes de transformação da realidade por meio da 

educação (Moraes; Lima; Magalhães, 2017). Corroborando essa perspectiva, Silva e Abreu 

(2020), ao analisar o processo de formação docente no Brasil, argumentam que a capacitação 

do professor deve ser contínua ao longo da vida, considerando as mudanças e exigências 

impostas pela sociedade contemporânea. 

Ainda segundo Silva e Abreu (2020), o processo formativo deve contribuir para a 

construção da identidade profissional do docente, bem como para o desenvolvimento da 

criticidade e da articulação entre teoria e prática. Essa relação dialógica entre os fundamentos 

teóricos e a experiência prática é essencial para garantir a efetividade da formação docente e 

sua adequação às demandas educacionais contemporâneas (Silva; Abreu, 2020). 

A compreensão do papel do educador na sociedade e o reconhecimento da docência 

como uma profissão que impulsiona transformações sociais constituem aspectos centrais da 

formação docente (Lopes et al., 2021). Esse entendimento torna-se ainda mais relevante quando 

se consideram os impactos de uma educação de qualidade na capacitação dos indivíduos para 

compreenderem sua inserção no mundo e sua participação na estrutura social (Narciso; Narciso; 

Narciso, 2024). 

Nesse contexto, Freire (1996) apresenta reflexões fundamentais sobre o 

desenvolvimento profissional do professor, enfatizando que a identidade docente deve ser 

construída com base em princípios como humildade, compaixão e coragem. A humildade é 

necessária para reconhecer a incompletude do ser humano e a necessidade de aprendizagem 

contínua; a compaixão deve estar presente tanto na relação com os alunos quanto no 

compromisso com o ato de ensinar; e a coragem é essencial para lutar por melhores condições 

de trabalho e pela valorização da educação como um campo fundamental para o 

desenvolvimento social. 

Segundo Marcelo (2009), a aprendizagem docente ocorre de maneira ativa e 

colaborativa, envolvendo os professores em práticas reais de ensino, avaliação, observação e 

reflexão. As experiências formativas mais eficazes são aquelas desenvolvidas no ambiente 
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escolar, pois possibilitam o confronto entre conhecimentos prévios e novas vivências. Para que 

esse processo resulte em uma transformação significativa, torna-se essencial um 

acompanhamento adequado, permitindo ao professor elaborar novas teorias e aperfeiçoar suas 

práticas pedagógicas. No entanto, o autor ressalta que não há um modelo único de formação 

docente que seja eficaz e aplicável a todas as escolas. Assim, a definição da abordagem mais 

adequada deve considerar o contexto educacional, as demandas emergentes, bem como as 

crenças e práticas culturais da comunidade escolar. 

Nesse sentido, Nóvoa (1995) enfatiza que a formação de professores se estrutura por 

meio de um processo contínuo de reflexão crítica sobre a prática pedagógica, acompanhado da 

(re)construção permanente da identidade profissional do educador. Para o autor, é essencial 

investir no desenvolvimento do professor enquanto indivíduo e reconhecer o valor de sua 

experiência, conferindo-lhe estatuto de saber legítimo. Nóvoa (2017) reforça essa perspectiva 

ao destacar a importância de uma formação docente que valorize a trajetória e os saberes 

adquiridos ao longo da prática profissional, promovendo o aprimoramento contínuo do 

exercício pedagógico. 

 

4 Práticas pedagógicas do professor na Educação Básica: relato de experiência 

 

O professor exerce um papel central na instituição escolar, sendo responsável por 

incentivar, estimular e mediar o desenvolvimento educacional e pessoal dos alunos. Seu 

trabalho é essencial para a efetivação do processo de ensino-aprendizagem, visto que ele atua 

como um facilitador na construção do conhecimento. Boiko e Zamberlan (2001, p. 51) destacam 

que “o papel do professor é caracterizado como mediador entre os significados pessoais de seus 

alunos e os culturalmente estabelecidos, promovendo o aprendizado e o desenvolvimento dos 

mesmos”. Nessa perspectiva, Bertanha (2012) enfatiza que o educador também desempenha a 

função de humanizar, ou seja, de capacitar e formar indivíduos para que possam dar 

continuidade a esse processo de socialização e aprendizado. 

Do ponto de vista discente, a aprendizagem exige engajamento, interesse e 

comprometimento. O aluno deve ser compreendido como um agente ativo no processo 

educativo, responsável pela apropriação do conhecimento científico, histórico e cultural 

acumulado pela humanidade. Sua participação vai além da mera recepção de informações, 

envolvendo-se na construção do conhecimento, no desenvolvimento de habilidades e na 

formação de sua identidade cidadã (Freire, 1996). Rivas e Conte (2013) ressaltam que o 
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estudante deve utilizar de forma eficiente os recursos educacionais disponíveis para seu 

aprimoramento acadêmico, pessoal e social. Assim, ao assumir uma postura protagonista, ele 

fortalece sua autonomia intelectual e contribui para a construção coletiva do conhecimento. 

A escola, por sua vez, desempenha uma função estruturante na construção do 

conhecimento e na formação social dos estudantes. Mais do que um espaço de transmissão de 

conteúdos historicamente construídos, a instituição de ensino deve promover o respeito às 

diferenças, incentivar a formação cidadã e estimular o pensamento crítico. Oliveira (2006) 

argumenta que a atuação da escola deve transcender o ensino formal, formando indivíduos 

conscientes de seu papel na sociedade. Saviani (2024) complementa que a educação 

escolarizada organiza intencionalmente os saberes, garantindo o domínio de conhecimentos 

científicos e culturais que não seriam adquiridos espontaneamente. Dessa forma, a escola 

cumpre sua função ao proporcionar uma aprendizagem estruturada e progressiva, contribuindo 

para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

A experiência adquirida durante o estágio possibilitou uma imersão na rotina docente, 

permitindo a observação direta das práticas pedagógicas e dos desafios enfrentados pelos 

professores. O contato com os profissionais da instituição evidenciou uma realidade marcada 

por jornadas exaustivas e a necessidade de conciliar múltiplas demandas. No entanto, também 

ficou perceptível a satisfação desses docentes em exercer a profissão, demonstrando um 

compromisso significativo com a educação, apesar das adversidades. A Figura 1 ilustra a 

comemoração do Dia dos Professores, promovida pela direção da escola, evidenciando o 

reconhecimento e a valorização do trabalho docente. 
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Figura 1 – Comemoração do Dia dos Professores 

 

Fonte: o autor (2019). 

 
No que se refere ao planejamento de ensino e às estratégias metodológicas adotadas, 

constatou-se que a instituição segue os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), diretrizes 

educacionais elaboradas pelo MEC para orientar o ensino no Brasil. Essa adesão assegura a 

abordagem dos saberes essenciais por meio de conteúdos organizados e estruturados para o 

ensino das disciplinas (Brasil, 1997), ao mesmo tempo em que se articula com a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), concebida para organizar a aprendizagem escolar e estabelecer 

diretrizes mais específicas para a educação básica (Brasil, 2017). Observou-se que os docentes 

trabalham de forma colaborativa com a equipe pedagógica e dedicam horas semanais ao 

planejamento das aulas, buscando alinhar as estratégias metodológicas às necessidades dos 

alunos. 

As análises realizadas com base na vivência direta do autor durante o estágio 

supervisionado evidenciaram que os planos de aula elaborados pelos professores contemplam 

uma diversidade de abordagens metodológicas, tais como aulas expositivas, uso de livros 

didáticos, realização de pesquisas, atividades práticas e exercícios avaliativos. Observou-se, 

ainda, que os educadores da instituição fazem uso diversificado de recursos pedagógicos ao 

longo do ano letivo, incluindo quadro e pincel, análise textual e ferramentas audiovisuais, como 
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projetores e videoaulas, o que contribui para a concretização dos conteúdos e a diversificação 

das práticas de ensino. 

A elaboração dos planos de ensino ocorre em conformidade com as competências 

específicas do Ensino Fundamental I e II. O planejamento estratégico das disciplinas é definido 

no início do ano letivo, permitindo, contudo, ajustes ao longo do período, conforme o interesse 

e as necessidades dos alunos. Entre as estratégias pedagógicas adotadas pela escola, destaca-se 

a aula de campo, que favorece uma aprendizagem mais significativa por meio da vivência direta 

e da interação com o ambiente. Essa metodologia demonstrou resultados satisfatórios na 

assimilação dos conteúdos. Além disso, a utilização de aulas interativas, com o apoio de 

recursos digitais, mostrou-se eficaz para aumentar o engajamento e a compreensão dos alunos, 

tornando o ensino mais dinâmico e atrativo. 

A avaliação da aprendizagem ocorre de forma contínua ao longo dos trimestres, por 

meio de diversos instrumentos, como provas objetivas e discursivas, redações, exercícios 

avaliativos, projetos e atividades complementares. Os docentes têm autonomia na elaboração 

das avaliações, assegurando o alinhamento com os objetivos pedagógicos de cada disciplina. 

A defasagem no aprendizado de alguns alunos foi uma das dificuldades observadas ao 

longo do estágio. No ambiente de sala de aula, a abordagem pedagógica adotada valoriza as 

práticas dos estudantes e busca incentivá-los a superar dificuldades por meio do diálogo entre 

educador e aluno. Como estratégia para mitigar esse desafio, a instituição oferece aulas de 

reforço por meio do projeto social “Mais Educação na Escola”, uma iniciativa voltada ao apoio 

educacional. As Figuras 2, 3 e 4 apresentam registros documentais do projeto social, elaborados 

pelo autor durante sua participação no estágio, destacando as atividades desenvolvidas no 

ambiente escolar. 
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Figura 2 – Apresentação de dança dos alunos participantes do projeto 

 
Fonte: o autor (2019). 
 
 

Figura 3 – Aulas de taekwondo para alunos beneficiados pelo projeto 

 
Fonte: o autor (2019). 
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Figura 4 – Aula de informática (tecnologia) para alunos atendidos pelo projeto 

 
Fonte: o autor (2019). 

 

A partir das etapas de observação e participação no contexto do estágio, foi possível 

identificar resultados preliminares decorrentes das atividades promovidas pelo projeto social 

“Mais Educação na Escola”. Entre os principais impactos observados nos discentes, destacam-

se: (i) a progressiva melhoria no desempenho acadêmico; (ii) o fortalecimento das interações 

interpessoais entre colegas, monitores e profissionais da escola; (iii) o aumento da satisfação 

pessoal proporcionada pela prática esportiva; e (iv) o aprimoramento das habilidades de 

comunicação escrita, oral e corporal. Esses avanços demonstram que as ações implementadas 

pelo projeto na UMEF têm gerado impactos positivos, atendendo satisfatoriamente às 

expectativas institucionais. Ademais, os benefícios constatados transcendem o ambiente 

escolar, manifestando-se em esferas sociais mais amplas e evidenciando a relevância da 

iniciativa na promoção do desenvolvimento integral dos discentes. 

Apesar dos avanços promovidos pelo projeto, verificou-se que muitos alunos com 

dificuldades de aprendizagem enfrentam desafios complexos e estruturais que extrapolam a 

esfera pedagógica. Essas dificuldades evidenciam a necessidade de políticas públicas mais 

amplas e integradas, capazes de garantir condições adequadas para o aprendizado. Como 

destaca Silva (2019), a qualidade do ensino está diretamente relacionada à estrutura 

organizacional e de gestão, à assistência pedagógica e à existência de espaços de discussão e 
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reflexão, elementos essenciais para transformar a escola em um ambiente propício à revisão e 

ao aprimoramento das práticas pedagógicas. 

No que se refere à influência dos contextos social, político e econômico sobre as práticas 

pedagógicas, identificaram-se percepções predominantemente afirmativas entre os docentes. 

Alguns professores ressaltaram que esses fatores exercem uma interferência crescente na 

dinâmica escolar, enquanto outros enfatizaram a necessidade de reconhecer a educação como 

um instrumento fundamental para a inserção qualificada do indivíduo nos âmbitos político, 

social, cultural e econômico. Nesse contexto, Bezerra Neto e Bezerra (2019) argumentam que 

a compreensão da educação na contemporaneidade é um desafio complexo, uma vez que ela 

está imersa em uma rede de significados e contradições que, por vezes, dificultam sua análise 

crítica. Esse desafio torna-se ainda mais evidente no contexto das sociedades capitalistas, 

marcadas por desigualdades estruturais, nas quais o educador deve refletir criticamente sobre 

seu papel no sistema educacional. Assim, a relação entre educação e estrutura social demanda 

uma abordagem crítica, que considere os impactos das desigualdades econômicas e políticas no 

processo de ensino-aprendizagem, bem como o papel do professor na mediação dessas questões 

dentro do ambiente escolar. 

 

5 Considerações finais 

 

Este estudo teve como propósito contribuir para a reflexão sobre temas fundamentais da 

educação básica, com ênfase na qualidade do processo de ensino e aprendizagem na 

contemporaneidade, sob a ótica do professor. Para isso, buscou-se analisar criticamente o papel 

do educador, do aluno e da escola no contexto educacional, permitindo que o futuro docente, 

por meio da perspectiva de profissionais em exercício, compreenda aspectos essenciais da 

práxis educacional e de sua relação com os desafios e demandas da atualidade. 

Os resultados evidenciam que o docente exerce um papel fundamental no 

desenvolvimento educacional e pessoal dos alunos, atuando como mediador entre os 

significados individuais e os conhecimentos culturalmente estabelecidos. O educador tem a 

função de humanizar, civilizar e capacitar os indivíduos para que possam dar continuidade a 

esse processo. Já o aluno deve se engajar no aprendizado, utilizando os recursos educacionais 

disponíveis para seu desenvolvimento acadêmico, psicológico e cidadão, tornando-se um 

agente ativo na construção do conhecimento. A escola, por sua vez, constitui um ambiente de 



 

Práticas Pedagógicas do professor que atua na Educação 
Básica: relato de experiência 

 
175 

   
 

Sapiens, v. 7, n. 1- jan./jun. 2025 – p. 162-177 | ISSN-2596-156X | Carangola (MG) 

aprendizagem e formação social, promovendo o respeito às diferenças e contribuindo para a 

construção de uma sociedade fundamentada na cidadania e no aprimoramento pessoal. 

O estágio supervisionado proporcionou uma experiência enriquecedora, permitindo uma 

análise aprofundada da dinâmica escolar e das práticas pedagógicas adotadas. A vivência direta 

no ambiente educacional possibilitou reflexões acerca da qualidade do processo de ensino-

aprendizagem na atualidade e dos desafios enfrentados pelos docentes no exercício da 

profissão. Além disso, a participação nesse estágio viabilizou a experimentação de diferentes 

estratégias de transposição didática, possibilitando a articulação entre os fundamentos teóricos 

abordados no curso de licenciatura e sua aplicação prática no contexto da sala de aula. 

Evidenciou-se que a trajetória dos professores no contexto escolar é marcada por uma 

multiplicidade de experiências e emoções, desde alegria e satisfação até conflitos, angústia e 

exaustão. No entanto, a resiliência e a dedicação desses profissionais demonstram a relevância 

da docência para a transformação social.  

Por fim, essa experiência de estágio não apenas permitiu a observação da realidade 

educacional, mas também possibilitou a construção de saberes que favoreceram uma maior 

integração entre o ambiente escolar e a formação docente. Esse aprendizado se revelou 

fundamental para a familiarização com os desafios e as responsabilidades inerentes à docência 

na educação básica, contribuindo para a consolidação de uma prática pedagógica crítica e 

reflexiva. 
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